
Esgrima na escola: possibilidades para o ensino 
nas aulas de educação física  

RESUMO
OBJETIVO: A pesquisa objetivou analisar as contribuições teórico-metodológicas para o ensino 
da esgrima nas aulas de Educação Física. 
MÉTODOS: Para isto, caracteriza-se pela abordagem qualitativa do tipo pesquisa-participante, 
em que as técnicas para coleta dos dados foram a observação-participante e a filmagem, e, para 
a análise, nos subsidiamos da técnica de análise de conteúdo do tipo categorial por temática. 
RESULTADOS: Durante o processo de ensino-aprendizagem, identificamos contribuições 
teórico-metodológicas no ensino dessa luta, como o desenvolvimento da pesquisa escolar, da 
construção de materiais, das estratégias e das habilidades motoras. 
CONCLUSÃO: Assim, concluímos que tratar desse conteúdo, nas aulas de Educação Física, 
corrobora uma ampliação nas possibilidades de práticas corporais a serem vivenciadas pelos 
estudantes, instigando-os na busca por novos conhecimentos.

ABSTRACT
OBJECTIVE: The purpose of this research was to analyze the theoretical and methodological 
contributions to teaching fencing in Physical Education classes. 
METHODS: To this end, it is characterized by a qualitative research-participant approach in which 
the techniques for data collection were participant observation and filming. And for the analysis, 
we subsidized the categorical content analysis technique by themes. 
RESULTS: Through the teaching-learning process, theoretical-methodological contributions 
in teaching this sport, such as the development of school research, construction of materials, 
strategies, and motor skills. 
CONCLUSION: Therefore, we conclude that working with this content in Physical Education 
classes will ensue an expansion in the possibilities of bodily practices to be experienced by 
students, which, in turn, may imbue in them the desire for new knowledge.
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INTRODUÇÃO

As lutas existem, na história da humanidade, desde 
quando os primeiros homens se viram na necessidade de 
empregar técnicas de ataque e defesa para garantir a sua 
própria sobrevivência e, assim, conseguir sua alimenta-
ção, proteger seu território, defender-se de animais, entre 
outros (CORREIA; FRANCHINI, 2010). Rufino (2014), afirma 
que o termo lutas tende a ser utilizado em diferentes con-
textos e apropriações, como: a luta pela sobrevivência, a 
luta por amor, a luta pela terra, a luta entre classes sociais 
e as lutas como práticas corporais de combate. Sobre esta 
última, podemos interpretá-la como sendo um conjunto 
de “disputas corporais, onde os participantes empregam 
técnicas, táticas e estratégias específicas para imobilizar, 
desequilibrar, atingir ou excluir o oponente de um deter-
minado espaço, combinando ações de ataque e defesa” 
(BRASIL, 2016, p. 176). 

Segundo Correia e Franchini (2010), a arte marcial é 
outro termo comumente utilizado para se referir às lutas. 
Contudo, é importante ressaltar que a palavra “marcial” faz 
referência ao Deus romano da guerra Marte e, assim, di-
ferentemente de algumas lutas que foram desenvolvidas 
com finalidade pedagógica ou como meio de exercitação 
do corpo e da mente, estas práticas foram enveredadas 
para fins bélicos.   

Na cultura oriental, mais especificamente a japonesa, 
as artes marciais possuem além da conotação da guerra 
também o objetivo da preparação espiritual e moral dos 
seus praticantes, uma vez que estes devem seguir um con-
junto de códigos e disciplinas denominado Budô (武道), o 
caminho marcial (MARTINS; KANESHIRO, 2010). 

Ao longo do tempo, as lutas adquiriram diferentes sen-
tidos e significados como a prática religiosa, a preparação 
para a guerra, o exercício físico, o viés esportivo, entre ou-
tras finalidades, a depender do povo, da cultura e do perío-
do em que estivessem situadas (FERREIRA, 2006; CORREIA; 
FRANCHINI, 2010; GOMES et al., 2010).

Atualmente, as lutas têm obtido ampla visibilidade 
através da mídia, mais especificamente, em séries e filmes 
de ação, as quais aparecem, previamente, coreografadas 
e, ainda, pelas transmissões de combates via televisão 
ou streaming que contribuem para disseminar sua práti-
ca entre os diversos públicos. Conforme a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), documento responsável por 
orientar as propostas curriculares da educação básica 
brasileira, as lutas configuram-se como um dos conheci-
mentos da Educação Física, estando classificadas como: 
de contexto comunitário e regional, do Brasil e do mundo 
(BRASIL, 2016). Ainda neste documento, as lutas também 
se fazem presentes na unidade temática Esportes, haja vis-
ta que uma das suas categorias são os esportes de comba-
te, que por sua vez, reúnem todas as lutas já classificadas 
como modalidades esportivas.

Diante disso, cabe aos professores orientarem, duran-
te as aulas de Educação Física, as lutas desenvolvidas ao 
redor do mundo, a fim de possibilitar o conhecimento das 
diferentes culturas e suas práticas corporais. Logo, reco-
nhecemos a esgrima com uma das lutas mais antigas da 
história e detentora de um forte viés pedagógico. De acor-
do com Ribeiro e Campos (2007), a palavra esgrima pode 
se referir à arte de manejar armas brancas em suas ações 

defensivas e ofensivas. Todavia, esse termo tem sido co-
mumente associado ao manejo específico de espadas.

O surgimento dessa prática antecede ao nascimen-
to de Cristo, quando os primeiros ferreiros começaram 
a dominar a técnica de temperar o metal e, assim, forja-
ram as primeiras espadas, tornando-as, durante séculos, 
o principal instrumento bélico das guerras. Porém, com o 
advento das armas de fogo, as espadas tornaram-se um 
instrumento alegórico e os combates com a utilização des-
sas armas adotaram uma conotação majoritariamente es-
portiva (RIBEIRO; CAMPOS, 2007; PAVANI; GRECO; SOUZA, 
2014). Desde então, a esgrima tem se configurado como 
um esporte de combate, ao possuir regras institucionali-
zadas, federações e estar presente em eventos midiáticos 
como os Jogos Olímpicos (desde 1896) e os Jogos Paralím-
picos (desde 1960), com a inserção da esgrima em cadeira 
de rodas. Assim, destacamos a importância de abordá-la 
nas aulas de Educação Física como um conhecimento sig-
nificativo para a formação dos estudantes.

Entretanto, o ensino das lutas na escola, incluindo a es-
grima, tem esbarrado historicamente em alguns fatores, 
tais como a falta de espaços e materiais adequados para 
sua prática, o despreparo dos professores em lidar com 
esses conteúdos e a baixa quantidade de produções cien-
tíficas voltadas para debates e reflexões sobre esse tema 
(CORREIA; FRANCHINI, 2010; MOURA et al., 2019; TERLUK; 
RUPEL DA ROCHA, 2021). Dessa maneira, ao compreen-
dermos o contexto em que as lutas e a esgrima estão situ-
adas e na intenção de discutir sobre esse tema, propondo 
algumas alternativas para a sua abordagem na escola, este 
estudo tem como objetivo analisar as contribuições teóri-
co-metodológicas para o ensino da esgrima nas aulas de 
Educação Física.

MÉTODOS

A pesquisa toma como embasamento a abordagem 
qualitativa subsidiada pelo método da hermenêutica-
-dialética (MINAYO, 2010), e caracterizando-se como biblio-
gráfica com inserção no campo através da pesquisa-par-
ticipante, em que, segundo Schimidt (2006), configura-se 
por pesquisador e pesquisados serem sujeitos e objeto do 
conhecimento. 

De acordo com Minayo (2010), uma pesquisa qualita-
tiva constitui-se de três etapas fundamentais interligadas 
entre si, sendo elas: a fase exploratória, a coleta dos dados 
e a análise dos dados. Entendendo, ainda, que todas es-
sas fases colaboram para que a coerência e a rigorosidade 
científica sejam zeladas ao longo do processo.

Na fase exploratória, delimitamos o lócus da pesquisa, 
que se tratou de uma escola da rede privada do município 
do Recife, como também a quantidade de participantes do 
estudo, que contou com 30 estudantes do 6º ano da re-
ferida instituição. Ao escolher o lócus e os participantes, 
levamos em consideração o fato de os pesquisadores tam-
bém serem docentes da escola investigada e ministrarem 
aulas para a respectiva turma. Tal escolha também esteve 
respaldada pelos conteúdos propostos para serem ensi-
nados aos estudantes do 6º ano em documentos como a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Parâmetros 
Curriculares de Pernambuco (PCPE), documento estes que 
norteiam a prática pedagógica da referida escola.
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Na fase da coleta de dados, utilizamos a técnica da 
observação-participante, por compreendermos que essa 
escolha “permite que o observador chegue mais perto 
da vida dos sujeitos, um importante alvo nas abordagens 
qualitativas, na medida em que o observador acompanha 
in loco as experiências diárias dos sujeitos” (LUDKE; AN-
DRÉ, 1986, p. 86). 

Nessa fase, também adotamos a técnica da filmagem, 
por proporcionar a captação de momentos que são com-
plexos de serem obtidos por um único pesquisador (PI-
NHEIRO; KAKEHASHI; ANGELO, 2005). Como instrumento 
de coleta, utilizamos um aparelho smartphone pela sua 
praticidade e capacidade de armazenamento. Assim, es-
sas técnicas nos possibilitaram identificar aspectos como 
a coerência das aulas com o planejamento; os conteúdos 
trabalhados nas aulas; os recursos e espaços utilizados; a 
interação dos estudantes entre eles e o professor; a avalia-
ção das aulas e as contribuições e dificuldades encontra-
das no trato com o conteúdo.  

Durante a coleta dos dados, enumeramos as falas dos 
estudantes surgidas no decorrer das aulas, por exemplo: 
Estudante 01, Estudante 02, Estudante 03 etc. Consequen-
temente, na intenção de sintetizar as discussões que sur-
giram durante o processo é que selecionamos apenas as 
falas que melhor expressavam determinadas situações. 
Por sua vez, essas falas foram captadas através das filma-
gens mediante aos questionamentos feitos pelo professor 
acerca do conteúdo.

Para a análise dos dados coletados, valemo-nos da 
técnica de análise de conteúdo categorial por temática 
proposta por Bardin (2011, p. 42), que consiste em um 
conjunto de “procedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição do conteúdo das mensagens [...], que permitem 
a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção dessas mensagens”, por acreditarmos 
na sua coerência com o objeto de estudo.  Assim sendo, 
ressaltamos que as mensagens encontradas foram orga-
nizadas sob o formato de categorias e unidades para a 
criação de blocos temáticos que, por sua vez, foram iden-
tificadas a partir de palavras-chave. Durante a pesquisa no 
campo, identificamos a seguinte categoria empírica: Esgri-
ma, sobre a qual nos debruçamos nesse estudo e, a partir 
dela, encontramos as seguintes unidades de contexto e 
registro (Quadro 1). 

Quadro 1. Categoria empírica e unidades de contexto e registro.
Categoria Empírica: Esgrima

Unidade de Contexto Unidade de Registro

Experiências com a esgrima

Violência nas lutas

Construção

Questões de gênero

Diversão

Avaliação

Ressaltamos que todos os cuidados éticos foram toma-
dos, ao validarmos o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido (TCLE) assinado pelos participantes da pesquisa. 
No caso dos estudantes, esse documento foi enviado aos 
seus responsáveis para a devida leitura e consequente as-
sinatura. Informamos, ainda, que a pesquisa ocorreu no 
período de outubro a novembro no ano de 2020.

O conteúdo da esgrima foi planejado para ser traba-
lhado junto aos estudantes de modo que fossem capazes 
de se apropriar desse conhecimento sem colocar em risco 
a integridade física dos participantes. Assim, destacamos 
que o conteúdo foi subdivido em quatro aulas, conforme 
podemos observar no Quadro 2.

Quadro 2. Conteúdo programático das aulas ministradas.
Aulas Objetivo Conteúdo Atividades

1

Conhecer a história, as 
principais regras e a 
classificação da esgri-
-ma enquanto luta.

Esgrima – História, 
Regras e Classifi-
cação

- Aula expositiva (utilizan-
do projetor e material em 
slide previamente produ-
-zido pelo professor).

2

Vivenciar a construção 
dos mate-riais (espa-
das) necessários para 
a esgrima.

Construção dos 
materiais (espadas)

- Individualmente cada 
estudante constrói a sua 
espada, utilizando carto-
-lina, cola e fita adesiva.

3
Vivenciar as principais 
técnicas (defensivas e 
ofensivas) da es-grima.

Técnicas da 
esgrima

- Em dupla, os estudantes 
vivenciam as seguin-
tes técnicas (Guarda, 
Marcha, Afundo, Parada 
e Resposta).

4
Vivenciar as disputas 
da esgrima em forma-
to de festival.

Festival de esgrima

- Uma mini-competição 
entre os estu-dantes 
(todos contra todos).
- Material utilizado (bexi-
gas infláveis).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

É importante salientar que todo o processo de ensino-
-aprendizagem, envolvendo o conteúdo da esgrima, não 
teve como principal objetivo o aperfeiçoamento técnico 
dos estudantes, mas a possibilidade de conhecerem e vi-
venciarem as experiências enriquecedoras proporciona-
das pela sua prática. 

Sendo assim, apresentamos aos estudantes o conteú-
do da esgrima, quando questionamos sobre o que conhe-
ciam acerca dessa luta. Prontamente, o coletivo proferiu 
uma série de respostas, afirmando conhecer a sua prática 
através de filmes, livros e pela televisão devido à transmis-
são de eventos como os Jogos Olímpicos.  

Claro que a gente conhece a esgrima professor, a gente vê 
direto em filmes que tem luta como Star Wars, As Crônicas 
de Nárnia, entre outros (ESTUDANTE 01).

A esgrima também está presente em livros, tipo Os Três 
Mosqueteiros que é o meu livro preferido (ESTUDANTE 
02).

Eu já vi a esgrima nas olimpíadas também, que é uma luta 
onde os lutadores usam uma espada e capacete (ESTU-
DANTE 03).

Esse resgate histórico associado à realidade dos es-
tudantes parte do princípio de que esses se configuram 
como sujeitos críticos, históricos e reconhecedores do seu 
próprio contexto sociocultural (COLETIVO DE AUTORES, 
2012). Nesse direcionamento, o professor pode, após esse 
resgate, problematizar com os estudantes e, em seguida, 
ampliar suas percepções para o conteúdo a ser vivenciado 
nas aulas.

Inicialmente, alguns estudantes relataram certa inse-
gurança com o conteúdo da esgrima por associar o conhe-
cimento das lutas à violência. Assim, identificamos a uni-
dade de registro “violência nas lutas”, tendo em vista que 
as falas do coletivo evidenciaram o paradigma da violência 
dentro desse conteúdo. 
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Professor, como vamos praticar a esgrima? Vamos usar o 
capacete e a roupa especial para nos protegermos? (ES-
TUDANTE 05).

Isso mesmo, nas lutas de esgrima os lutadores usam um 
monte de proteção pra não se machucarem com a espa-
da, a gente tem que usar também pra não se machucar 
(ESTUDANTE 08).

Esse paradigma ainda se encontra presente na escola 
devido à crença de que as lutas serão ensinadas a partir de 
um viés competitivo, geralmente presente em academias 
especializadas (BREDA et al., 2010; RUFINO; DARIDO, 2012; 
PEREIRA et al., 2017). 

Outro fator que contribui para a perpetuação desse 
paradigma é a incompreensão conceitual e prática dos 
termos lutar e brigar dentro do contexto social, tendo em 
vista que o primeiro termo é comumente relacionado às 
práticas regidas por regras oficiais, com vestimentas e lo-
cal de prática específicos (GOMES et al., 2010), enquanto 
que as brigas não possuem regras e podem acontecer em 
qualquer lugar, com vários oponentes ao mesmo tempo 
e, muitas vezes, ocasionando sérias lesões e até o óbito 
intencional de algum envolvido.

Mediante a tal constatação, os estudantes foram infor-
mados que durante as aulas de Educação Física, envolven-
do o conteúdo esgrima, todos os cuidados e precauções 
seriam tomados no intuito de preservar a integridade físi-
ca de todos os participantes. Eles também foram sensibi-
lizados a respeito das diferenças entre as lutas e as brigas 
e sobre as diferenças entre o trato das lutas como conhe-
cimento na escola e como esporte de alto rendimento. Em 
seguida, o professor apresentou, sob o formato de aula 
expositiva, a história da esgrima e seu desenvolvimento ao 
longo do tempo. Além disto, também apresentamos aos 
estudantes algumas das principais regras dessa luta.

Para Gomes et al. (2010, p. 215), as lutas “dependem 
das regras para sua legitimidade e devem ser respeitadas 
para que aconteça um combate. O que é permitido ou 
proibido tende a determinar as técnicas e táticas usadas 
pelos lutadores”. Logo, as regras na esgrima irão definir 
a arma utilizada, as áreas do oponente a serem atingidas, 
entre outros elementos que também ajudam a caracteri-
zá-la como um esporte de combate. 

Vale dizer que a esgrima começou a ganhar contornos 
de esporte1 quando as espadas perderam o seu propósito 
bélico e sua prática foi, consequentemente, direcionada 
para a preparação física e mental dos seus praticantes (RI-
BEIRO; CAMPOS, 2007). Posteriormente, a esgrima se fir-
mou como uma modalidade esportiva a partir da criação 
da Federação Internacional de Esgrima (FIE), em 1913, ins-
tituição responsável pela organização dos campeonatos 
mundiais e definição das suas regras.

A Esgrima, enquanto esporte, ganhou forças influenciada 
pelo refinamento da espada, criando um novo armamento 
mais leve, fino e ágil: o florete. Além disso, ao mesmo tem-
po, foi concebida uma indumentária de projeção, a másca-
ra, como também houve a limitação de regras quanto ao 
contato das armas em algumas partes do corpo (PAVANI; 
GRECO; SOUZA, 2014, p. 19).

Segundo Ribeiro e Campos (2007), as primeiras escolas 
de esgrima surgiram na França por volta do século XVII. As-
1 Apesar do termo “luta de esgrima” estar intrínseco em nossa sociedade, percebe-se que no univer-
so esportivo os esgrimistas costumam utilizar a expressão “jogo de esgrima”.

sim, é notável a influência da cultura francesa nessa luta, 
principalmente na utilização de termos como em garde (em 
guarda), allé (vai/seguir) e touché (tocar) durante o proces-
so de ensino-aprendizagem.

Na França [...], para evitar ferimentos nos olhos, duran-
te os treinos, nasceram as convenções de esgrima. Dois 
esgrimistas, por exemplo, não podiam atacar simultanea-
mente, isto é, se um deles atacasse, era necessário que o 
atacado se defendesse para poder atacar depois (RIBEIRO; 
CAMPOS, 2007, p. 67).

Atualmente, as armas utilizadas na esgrima são, res-
pectivamente, a espada, o sabre e o florete, cada uma pos-
suindo uma pontuação específica. A espada pode tocar 
com a ponta qualquer parte do corpo do adversário para 
marcar pontos. Por sua vez, o sabre também pode tocar o 
adversário em qualquer parte do corpo, utilizando, porém, 
além da ponta, a lateral da lâmina. Por último, o florete só 
pode tocar o tronco do adversário com a ponta (FEDERA-
ÇÃO INTERNACIONAL DE ESGRIMA, 2021).

Nas aulas, explicamos, também, a classificação da es-
grima subsidiada pelos estudos de Gomes et al. (2010), 
que se baseiam nas situações e distâncias presentes nas 
lutas para classificá-las em: 1) curta distância, que tem 
como objetivo desequilibrar, controlar, projetar ou excluir 
o oponente; 2) média distância, cujo objetivo é tocar/acer-
tar o oponente através de técnicas que utilizam os mem-
bros superiores ou inferiores do corpo; 3) longa distância, 
em que o objetivo é tocar/acertar o oponente com o uso 
de um implemento.  

Assim sendo, entendemos que pelo fato de a esgrima 
envolver a utilização de um implemento – que, nesse caso, 
pode se tratar da espada, do sabre ou do florete – é que se 
caracteriza como uma luta de longa distância em razão do 
esgrimista só poder marcar pontos no decorrer da disputa 
através da sua perícia com um desses implementos.

Uma vez tomada ciência de um momento da histó-
ria, das regras e da classificação dessa luta, ressaltamos 
que os estudantes demonstraram demasiada curiosidade 
pela sua vivência nas aulas de Educação Física. Contudo, o 
coletivo foi prontamente informado de que a escola não 
detinha o material necessário (espadas) para a prática da 
esgrima. 

Diante disso, os estudantes foram problematizados a 
construírem suas próprias espadas na aula, pois essa ação 
parte do entendimento de que o professor pode explorar 
a confecção “de materiais alternativos, porém não substi-
tutivos aos equipamentos oficiais, explorando, assim, bas-
tões, cordas, jornais, elásticos, sombrinhas, toalhas, len-
çóis, caixas, travesseiros, paredes, fitas etc.” (BRASILEIRO; 
MARCASSA, 2008, p. 205).

Essa iniciativa por parte do professor evidenciou a 
unidade de registro “construção”, haja vista que segundo 
Carvalho, Barcelos e Martins (2020), a construção de mate-
riais, nas aulas, contribui para que, na ausência do equipa-
mento apropriado, o docente consiga dar continuidade ao 
conteúdo sem prejudicar a formação dos estudantes, ten-
do em vista que historicamente a falta de equipamentos 
(bolas, cones etc.) e ambientes (quadras) propícios para a 
prática têm sido uma das maiores problemáticas nas aulas 
de Educação Física. 

Para isso, o coletivo também foi incentivado a desen-
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volver uma pesquisa escolar, que consiste na busca do co-
nhecimento por meio da consulta de livros, revistas, traba-
lhos feitos em sala de aula e da internet e de pessoas como 
familiares e amigos (MELO, 2003). 

Durante o processo de construção, cada estudante uti-
lizou materiais como cartolinas, fitas adesivas e colas de 
papel para a confecção das suas espadas. Além disso, eles 
também foram instigados a relatarem suas impressões so-
bre a construção. 

Eu achei muito legal a aula, a gente pôde construir as nos-
sas próprias espadas para poder usar depois (ESTUDANTE 
01).  

Essa iniciativa foi muito boa professor, pois como a gente 
não tem espada de verdade aqui na escola, a gente vai 
poder praticar esgrima com as espadas que construímos 
(ESTUDANTE 04).

Sem falar, que quando a gente usar as espadas de papel 
na aula ninguém vai se machucar (ESTUDANTE 06).

Após a construção das espadas, os estudantes toma-
ram conhecimento das principais técnicas da esgrima, pois 
conforme Rodrigues e Darido (2008), as técnicas são mo-
vimentos construídos historicamente que devem ser ensi-
nados aos estudantes durante o processo de aprendiza-
gem de alguma modalidade. Assim, montamos um quadro 
descrevendo as principais técnicas da esgrima no intuito 
de ampliar a compreensão dos discentes (Quadro 3). 

Quadro 3. Principais técnicas da esgrima.
Fundamento Descrição

Guarda Posição na qual o esgrimista está igualmente pronto para o 
ataque e para a defesa.

Marcha Envolve as ações de avançar e recuar no intuito de manter a 
distância do oponente.

Afundo É o principal deslocamento para a execução do ataque. Sendo 
o mais utilizado, devido a sua eficácia.

Estocada A estocada é um movimento utilizado para tocar o oponente, 
que consiste na junção da marcha e do afundo.

Parada e Resposta

A parada e a resposta são ações interligadas, visto que a pri-
meira envolve uma ação defensiva e a segunda engloba uma 
ação ofensiva. Também pode ser interpretado como defesa e 
contra-ataque.

Fonte: adaptado de Pavani, Greco e Souza (2014).

Sobre as formas de ensino das lutas, compreendemos 
que durante muito tempo os professores dessas práticas 
corporais pautavam-se em métodos de ensino centra-
dos na repetição dos gestos técnicos realizados de forma 
exaustiva e separadamente (BREDA et al., 2010; RUFINO; 
DARIDO, 2012; PEREIRA et al., 2017). 

Essas formas de ensino, consequentemente, tendem 
a desestimular o estudante durante o processo de ensi-
no-aprendizagem das lutas, levando-os a criar uma deter-
minada resistência em relação a esse conhecimento. Com 
isso, uma possibilidade de ensinar as lutas, nas aulas de 
Educação Física, seria através da forma randômica, como 
pode ser constatado a seguir.

É possível considerar que a prática randômica seria a re-
alização de diversos movimentos feitos de forma variada, 
como por exemplo, ao invés de repetir o mesmo soco no 
“karatê” durante vários minutos, os alunos poderiam rea-
lizar um soco, depois um chute, outra variedade de soco, 
um salto, uma defesa, outro chute, e assim por diante (RU-
FINO; DARIDO, 2012, p. 294).

Diante disso, entendemos que ensinar as técnicas da 
esgrima, de forma randômica, contribui para que os parti-
cipantes tenham uma maior percepção em relação à sua 
prática, vivenciando-a de modo mais dinâmico e menos 
automatizado. 

Assim, durante o ensino das técnicas, o professor so-
licitou que os estudantes se posicionassem pela quadra 
formando duplas, com cada um portando a sua própria es-
pada produzida anteriormente. Destarte, lhes foi ensinada 
a posição de guarda; em seguida, a marcha; mais adiante, 
o afundo; posteriormente, a estocada; e, por fim, a parada 
e a resposta. Salientando ainda que essa sequência teve 
como propósito respeitar as etapas de aprendizagem de 
cada estudante dentro da lógica interna da esgrima. 

Segundo Pereira et al. (2017, p. 340), ao ensinar as lutas 
no ambiente escolar, o docente também pode “propor si-
tuações-problema que enriqueçam as vivências motoras e 
cognitivas do educando, de modo a haver a sistematização 
de um conteúdo comprometido com uma prática pedagó-
gica autêntica e eficaz”.

Dessa maneira, após a compreensão das técnicas, 
por parte dos estudantes, ocorreu a problematização da 
segunda atividade da aula que consistia num “jogo de 
esgrima”. Nessa atividade, o professor demarcou o chão 
da quadra com giz de cera, formando dez estações onde 
cada dupla iria se posicionar para, em seguida, defrontar-
-se. Durante a disputa, seria sagrado vencedor aquele que 
acertasse o adversário na região do tronco primeiro. Após 
a vitória, deveria ocorrer a troca entre os oponentes, a fim 
de oportunizar que todos os estudantes duelassem entre 
si.

Destacamos que, através das experiências advindas 
dessa aula, o coletivo pôde conhecer o posicionamento, 
o deslocamento e as ações defensivas e ofensivas que são 
inerentes a esgrima, conforme os seguintes relatos:

A esgrima é uma luta muito rápida, a gente tem que se 
deslocar muito para poder se defender e atacar o oponen-
te (ESTUDANTE 03).

Pra mim, a técnica mais difícil da esgrima foi a parada e 
a resposta, porque a gente tem que defender e atacar ao 
mesmo tempo, e isso requer muita coordenação do prati-
cante (ESTUDANTE 05).

Uma das características da esgrima mencionada nas 
aulas diz respeito à relação ataque e defesa intrínseca a 
sua prática. Logo, entendemos que as ações de ataque e 
defesa nas lutas são essenciais para que o lutador atinja 
o seu oponente e, consequentemente, não seja atingido. 
Para Gomes et al. (2010), essas ações podem ocorrer de 
forma simultânea ou até mesmo fundidas, sendo raro ob-
servá-las isoladamente.

Dando sequência, organizamos um festival de esgrima 
na escola, envolvendo apenas os estudantes que partici-
param da pesquisa, haja vista que entendemos o festival 
como “um tempo pedagógico regulado e aberto a diferen-
tes opções, organizadas de tal forma que possibilite traba-
lhar o princípio da simultaneidade dos conteúdos escola-
res” (PERNAMBUCO, 2013, p. 32). Ademais, devido ao seu 
tempo pedagógico ampliado, o festival, além de proporcio-
nar experiências pedagógicas, também pode servir como 
um momento propício para a avaliação de um determina-
do conteúdo. 
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Para a disputa do festival, delimitamos algumas regras 
no intuito de propiciar uma competição de maneira segura 
e dinâmica, sendo elas: 1) o oponente só poderia ser atin-
gido na região do tronco; 2) o participante que atingisse o 
adversário, no rosto, seria eliminado automaticamente da 
disputa; e 3) venceria a disputa o participante que somas-
se os primeiros três pontos, ao tocar o adversário com a 
espada.

Em seguida, com a delimitação dessas regras, informa-
mos que os estudantes também assumiriam outra função 
durante a realização do festival, que seria a da arbitragem. 
Desse modo, quando dois participantes estivessem due-
lando, um terceiro assumiria a função de árbitro a fim de 
observar as faltas e os pontos marcados (Figura 1).

Figura 1. Exemplo dos estudantes participando do festival de 
esgrima na escola.

Fonte: dados da pesquisa.

Sobre os implementos utilizados, solicitamos um re-
curso financeiro junto à escola para a compra de bexigas 
infláveis que substituiriam as espadas construídas pelos 
estudantes anteriormente. Essa ação partiu da percepção 
de que as espadas, outrora produzidas, já estavam em 
processo de desgaste, o que as tornava inutilizáveis. No 
mais, destacamos que as bexigas infláveis se configuram 
como mais uma alternativa nas aulas de Educação Física 
para o trato da esgrima, ampliando, assim, as possibilida-
des do seu ensino. 

Durante toda a realização do festival, destacamos que a 
participação dos estudantes ocorreu de forma efetiva algo 
que consideramos fundamental, visto que, conforme Melo 
(2003), esta representa a base da relação pedagógica entre 
o docente e os discentes no decorrer de todo o processo 
de ensino-aprendizagem. Ao final, o coletivo proferiu algu-
mas das impressões que obtiveram a respeito do festival:

Esse festival foi muito divertido, a gente lutou esgrima 
com os nossos colegas e pôde se divertir (ESTUDANTE 01).

Verdade, nesse festival a gente conseguiu colocar em prá-
tica as técnicas que aprendemos nas aulas, principalmen-
te, a estocada, a parada e a resposta. E isso tudo foi muito 
bom (ESTUDANTE 03).

Eu gostei de participar da arbitragem, foi muito legal. A 
gente tinha que ficar atento pra ver quando a espada to-
cava na pessoa (ESTUDANTE 07).

Com isso, ficou evidente a unidade de contexto “di-
versão”, pois, durante a prática da esgrima os estudantes 
expressaram sentimentos como a alegria, a diversão e o 

prazer que se caracterizam como elementos imprescin-
díveis para o processo de ensino-aprendizagem de qual-
quer conteúdo nas aulas de Educação Física (FIGUEIREDO, 
2017).

Outra unidade de contexto identificada diz respeito as 
“questões de gênero”, visto que em todas as vivências com 
o conteúdo da esgrima, incluindo o festival, os meninos e 
as meninas interagiram entre si sem apresentarem qual-
quer problema ou indisposição relacionados às questões 
de gênero. Tal consideração se faz relevante porque, his-
toricamente, sempre ocorreram diferenças entre a prática 
de homens e mulheres na esgrima.

Desde que a FIE instituiu as regras internacionais do es-
porte, [...] Os homens manejavam e manejam até hoje as 
três armas, em contrapartida, a prática das mulheres se 
restringia a apenas uma arma, o florete. No universo da 
Esgrima, a mulher conquistou a igualdade em relação aos 
homens na transição do século XX para o século XXI, quan-
do passou a competir em todas as três armas (PAVANI; 
GRECO; SOUZA, 2014, p. 20).

No contexto da Educação Física, os meninos sempre 
foram direcionados a atividades que explorassem sua 
suposta força física, como o futebol, o rúgbi e as lutas, 
enquanto as meninas eram direcionadas para atividades 
mais suaves ou que exigissem maior destreza intelectu-
al (SOUSA; ALTMANN, 1999; GOELLNER, 2010). Assim, ao 
observarmos a participação e a interação dos estudantes 
de forma coeducativa nas aulas com o conteúdo esgrima, 
percebemos os avanços para a superação dessa proble-
mática.    

Além disso, evidenciamos a unidade de registro “avalia-
ção”, a qual entendemos como sendo parte fundamental 
de qualquer processo educativo. Em relação ao processo 
de avaliação das lutas, em especial a esgrima, corrobora-
mos com Rufino e Darido (2012), ao entendermos que esta 
precisa estar voltada para a identificação das principais di-
ficuldades dos estudantes, a fim de diagnosticar suas defi-
ciências e contribuir para uma melhoria efetiva no proces-
so de ensino-aprendizagem do conteúdo.

A avaliação do ensino e da aprendizagem das lutas corpo-
rais deve primeiramente considerar os motivos e razões 
de se avaliar. Além disso, o processo de avaliação deve 
também responder a outras questões como: quando ava-
liar, o que avaliar, como avaliar, Como avaliar o ensino das 
lutas corporais etc. A principal premissa a ser considerada 
é que a avaliação do ensino precisa ser integrada à própria 
avaliação da aprendizagem dos alunos (RUFINO; DARIDO, 
2012, p. 295).

Desse modo, a avaliação do conteúdo aconteceu de 
forma interativa, ratificando o pensamento de Melo (2003, 
p. 60), ao afirmar que este tipo de avaliação “é necessá-
ria para a descoberta de novos conhecimentos inerentes 
à vida dos alunos, pois apresenta caminhos, mesmo com 
limitações, na busca de um novo ensino para as aulas de 
Educação Física”. 

Sendo assim, os estudantes foram avaliados em to-
das as aulas acerca do que compreenderam em relação 
ao conteúdo da esgrima, permeando, desde os momen-
tos teórico-práticos, a vivência das técnicas e a vivência do 
festival.
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CONCLUSÃO

As experiências com o ensino da esgrima demonstra-
ram que, apesar da sua pouca popularidade no Brasil, essa 
luta configura-se como uma prática corporal capaz de es-
timular diversas competências dos seus praticantes. Du-
rante o processo de ensino-aprendizagem, identificamos 
contribuições tanto do ponto de vista teórico-metodológi-
co, ao ensinar essa luta, como também da formação dos 
estudantes, ao possibilitar o desenvolvimento da pesquisa 
escolar, da construção de materiais, das estratégias e das 
habilidades motoras.

Além disso, as unidades de contexto e registro também 
expuseram algumas contribuições para desmistificar de-
terminadas questões inerentes à esgrima como a violência 
nas lutas e as diferenças de gênero durante a sua prática.  
Concluímos, assim, que tratar desse conteúdo, nas aulas 
de Educação Física, corrobora para ampliar o rol de práti-
cas corporais possíveis de serem vivenciadas pelos estu-
dantes, instigando-os na busca por novos conhecimentos.
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